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RESUMO 
 
Este trabalho, focalizou a descrição da variável ausência vs presença do /s/, 
tomando como contextos condicionadores aspectos lingüísticos e extralingüísticos, como o 
sintático e a escolaridade, respectivamente, como pertencentes à bandeira lingüística de 
Criciúma, Içara e Nova Veneza. Visando ainda a explicar a ocorrência de ausência de /s/, 
variante de menor prestígio, como já estabelecida nas cidades, tomou-se uma terceira via, 
como possível fator condicionante para a variável em questão. Trata-se de um fator de ordem 
estilística, considerada por meio do grau de formalidade da situação. Esta investigação se fez 
com base no banco de dados Atlas Sociolingüístico da Região Carbonífera cujas células 
sociais controladas foram escolaridade e grau de formalidade atribuídos aos informantes. Por 
fim, demonstramos a lógica do sistema a partir de correlações de natureza translingüística, 
visando a contribuir para os profissionais que de uma forma ou de outra lidam com linguagem 
no cotidiano, no que tange ao aprimoramento da consciência sobre a língua e os fenômenos 
que lhe são inerentes. 
 
 PALAVRAS - CHAVE 
 
Variação; sintaxe; escolaridade; grau de formalidade e principio de economia 
lingüística.  
 
1. DOS MOTIVOS 
 
É inquestionável em nossa sociedade, segundo Bagno (2002), que o critério 
utilizado para definição da variedade padrão da nossa língua, leva em consideração, 
principalmente, o fator extralingüístico: o social. Tendo em vista tal reflexão, iremos tratar, 
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nesta pesquisa, da variável presença vs ausência de /s/ no final de vocábulos. O uso da 
variante ausência pode significar estigma por estar fora do que é prescrito, o que leva   alguns 
estudos sociolingüísticos anteriores a acionarem como hipótese que a ocorrência do mesmo 
pode se dar, com mais freqüência, entre os falantes de classes cujo status social é menos 
prestigiado, o que não se verificou a posteriori em tais estudos, uma vez que essa variante já 
se estabeleceu em todos os estratos sociais, a ponto de Scherre (1991) chamar esse nosso 
estado de língua de “um estilo tipicamente brasileiro”.  
Corroborando ao já desenvolvido pela autora3, em um dos dados analisados neste 
estudo, o informante de uma classe social de maior prestígio faz uso dessa variante 
considerada como desvio da norma padrão. Trata-se do apagamento fonético do fonema [s], 
correspondente, na modalidade escrita, ao grafema “s” em finais de sílabas.  
A necessidade de pesquisar a respeito provém da amplitude do preconceito 
lingüístico em nossa sociedade, além de considerarmos os equívocos cometidos por 
profissionais da educação, equívocos esses que podem ser perfeitamente explicados pelo viés 
da Sociolingüística Variacionista que é uma ciência ainda pouco difundida junto aos 
profissionais que dela precisam.  
Quando abordamos aqui o referido preconceito, estamos tratando de um 
problema muito complexo que assola a sociedade e que contribui para as desigualdades 
existentes na mesma. No entanto, o grau de complexidade do problema se dá na mesma 
proporção da forma sutil com que interfere nas relações sociais. Não se tem consciência, 
socialmente falando, para perceber as diferenças com relação à realidade lingüística, 
sobretudo se não há estigmatização em jogo, conforme podemos comprovar a partir da 
avaliação da informante a seguir, em resposta a pergunta do que se pensa sobre o modo de 
falar das pessoas: 
 
Não. Acho que todo mundo fala igual. Não tem o que fala diferente não. (CRI 2 ITA F A GIN 
– Entrevista do Atlas Sociolingüístico da AMREC) 
 
 Assim, quando não as percebemos, instintivamente adotamos um padrão. Nesse caso, 
o padrão de aceitabilidade volta-se para a comunidade na qual se está inserido. Vale ressaltar, 
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então, que o padrão de uma comunidade pode não ser o padrão de outra. Destaca-se, ainda, 
que este pode não se pautar pelo uso prescrito  pela gramática normativa, que se espelha a 
partir de usos literários dos grandes centros, o que não valida o uso da língua / fala no seu 
cotidiano, no qual se verifica o constante jogo dinâmico das relações de poder.  
 
Mas aquilo mesmo que torna o signo ideológico vivo e dinâmico faz dele um 
instrumento de refração e de deformação do ser. A classe dominante tende a conferir 
ao signo ideológico um caráter intangível e acima das diferenças de classe, a fim de 
abafar ou de ocultar a luta dos índices sociais de valor que aí se trava, a fim de 
tornar o signo monovalente. (BAKHTIN, 2004, p. 47) 
 
O raciocínio citado acima comprova a ligação direta entre preconceito lingüístico e 
preconceito social. Tal afirmação é validada quando observamos que o padrão a ser adotado 
dentro de uma comunidade é o de quem tem o prestígio social mais elevado, que pode ser 
proveniente da profissão, função na comunidade, dentre outros fatores, enfim, de quem exerce 
o domínio na relação social de poder naquele contexto; correlacionado ao fato de que a 
variedade padrão pode não ser a norma culta ou prestigiada estabelecida pela sociedade como 
um todo. Logo, se o que é padrão está para o que é falado por quem socialmente tem mais 
respaldo em determinado contexto social, percebe-se que os parâmetros de aceitabilidade, ou 
seja, de certo / errado, partem do social para o lingüístico.  
 
2. DOS METÓDOS 
 
Em princípio, propôs-se a fazer uma descrição da variável, acompanhada de um 
perfil completo de variantes que a constituem, sendo assim buscou-se um levantamento de 
dados retirados de entrevistas do projeto Atlas Sociolingüístico da Região Carbonífera. O 
controle das variáveis presença / ausência do /r/ e do /s/ em final de vocábulos deveria ter sido 
feito com base na estratificação social, conforme os postulados labovianos. Logo no início, 
entendemos que deveríamos reduzir o escopo, e assim o fizemos, limitando-nos a olhar 
apenas para o /s/. 
A unidade de análise das entrevistas sociolingüísticas foram os últimos quinze 
minutos de fala espontânea, porque, segundo a abordagem laboviana, o informante já se 
encontra numa situação de menor formalidade em comparação com o início da entrevista. 
Vale ressaltar que esse procedimento apenas minimiza o paradoxo do observador4. As 
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A reorientação do leme, então, conduziu-nos a buscar a variação primeiramente, 
no indivíduo, a fim de constatar  qual das variantes, ou ambas fazia(m) parte do seu 
vernáculo. Se contivessem ambas, então a variação estaria implementada no idioleto. Assim, 
embora não pudemos desenvolver as rodadas estatísticas, caracterizando este trabalho como 
um trabalho quantitativo, nossa amostra foi interessante em se tratando de atestar a presença 
das variantes na comunidade. 
Todo o processo acima descrito envolveu o que podemos dividir em duas etapas, a 
etapa de quantificação de dados visando à resultados estatísticos e a reorientação 
metodológica de caráter qualitativo,  ilustrando a reorientação metodológica em que se 
privilegiou as cidades de Criciúma, Içara e Nova Veneza. 
Por fim, uma terceira etapa a ser mencionada diz respeito a de tomarmos a fala de 
um informante isolado que exerce um contraste junto aos outros.  Trata-se de um discurso 
político realizado na tribuna da  Câmara de Vereadores de Içara. Devido ao curto tempo de 
fala no horário político (cinco minutos), situação a partir da qual se verifica a exposição mais 
contínua do vernáculo, a coleta será feita deste tempo de informação no seu período integral. 
Ao falar, o informante tem sua fala gravada pelo Poder Legislativo, para efeito de prova das 
deliberações e posições tomadas. Também é importante ressaltar que o horário político é 
usado para a defesa da posição do parlamentar em questão. Como trata-se da liderança do 
governo na casa, sendo  que a prerrogativa exigida por esta função é defender  o Poder 
Executivo e não somente convencer os cidadãos do benefício das decisões individuais, mas 
também das decisões do Poder em questão defendido, a exigência formal torna-se ainda 
maior. É conveniente expor que a coleta feita foi da própria gravação da casa exposta na rede 
mundial de computadores e que o dado coletado foi referente a uma gravação anterior a 
autorização do parlamentar para o estudo. 
Após os estágios apresentados acima, passamos a lançar mão dos dados coletados 
para testar nossas hipóteses e realizar nossas discussões que se seguem. 
 
3.  DA VARIÁVEL EM JOGO 
  
Propusemo-nos, neste trabalho, a investigar o uso da variável da presença  vs 
ausência de /s/ na expressão do plural no final dos vocábulos, focalizando os sintagmas 
nominais. Este estudo mostrou que a variante de menor prestígio social - a ausência de /s/ - já 
está implementada nas comunidades de fala de Criciúma, Içara e Nova Veneza, 
independentemente dos descendentes das etnias italiana e alemã, da escolaridade e do grau de 
formalidade. 
A ordem de apresentação desses resultados tratará em primeiro lugar a questão / 
hipótese lingüística que diz respeito à função sintática do SN na oração, a partir da 
qual verificamos que a ausência de marcação do plural ocorreu com mais freqüência no objeto 
direto. Depois, discutiremos os resultados decorrentes da segunda questão / hipótese, de 
caráter social - a escolaridade do falante - sendo possível de observar, neste trabalho, que a 
mesma não influenciou o uso de uma ou outra  variante. No terceiro momento, entrou em 
cena a discussão do grau de formalidade, que, aqui, para nossa surpresa, não atua como 
contexto condicionante favorecendo alguma das variantes. Tudo isso mostra que a variável 
em estudo não se configura estigmatizada, portanto pertencendo à bandeira lingüística das 
cidades em questão.  Por fim, o princÍpio da economia lingüística fechará a discussão visando 
a explicar o fenômeno em questão. 
 
3.1 DO CONDICIONAMENTO LINGÜÍSTICO 
 
Inicialmente, foi passível de percepção a diferença na quantidade de incidência de 
variação nas distintas funções sintáticas. Diante disso, monitoramos quais dessas funções 
(sujeito, objeto direto, objeto indireto, tópico, locuções adverbiais e adjetivas) poderiam 
favorecer o uso de uma ou outra variante. Ao fazer tal análise, constatamos que a função de 
objeto direto é mais propensa à ausência do segmento /s/. Visando a explicar esse fato, 
estabelecemos como parâmetro de comparação essa função sintática à de sujeito.  
Podemos considerar que a função de objeto direto é mais vulnerável ao fenômeno 
do apagamento, pois, diferentemente da função aqui correlacionada, não se atribui a ele, 
conforme a prescrição, a função de concordar com  o verbo, a exemplo do que ocorre com o 
sujeito. Uma vez isso posto, quer nos parecer que o objeto direto dispõe de maior liberdade 
sintática, estando mais propenso a fazer uso da variante ausência de /s/, que consiste na de 
menor prestígio social, uma vez que, segundo a gramática tradicional não é a forma prescrita 
para a indicação de plural, pelo contrário, a gramática tradicional toma essa variante como 
marcando o valor de singular.  
 
3.2 DO CONDICIONAMENTO SOCIAL 
  
Com relação ao aspecto social nos processos de variação lingüística, tem-se 
a tendência de se postular como uma possível hipótese que quanto maior for o nível de 
escolaridade do usuário, menor será a freqüência  dos fenômenos lingüísticos considerados 
como variante de menor prestígio. Em nossa pesquisa tal hipótese não se confirmou, visto que 
independentemente da escolaridade, o informante dispunha da variante de menos prestígio, ou 
seja, a ausência de /s/, como marcador de plural, em seu vernáculo. Para comprovar, segue o 
exemplo de dois informantes: o primeiro com ginásio é presidente de um sindicato em Nova 
Veneza:  
  
1. “As festas aqui em Nova Veneza, são estilo ainda bem antigo, né? Se  preserva muito 
a cultura dos nossos antepassados, a grande maioria das casas aqui são de origem 
italiana. O que acontece nas festas é basicamente, é no sentido religioso, depois  da 
parte religiosa vem a festa, as atrações no galpão da igreja, bailes com grupos 
folclóricos, sempre (hes) trazendo, recordando os  nossos colonizadores, basicamente 
é isso..."(NV 2 ITA M A GIN P. 3 e 4 - Atlas Sociolingüístico da AMREC). 
  
 Nota-se, em (1), um falante com escolaridade relativamente baixa se comparado ao 
segundo informante a ser apresentado a seguir, que, realiza marcações em todos os sintagmas 
nominais. Em contrapartida, nosso segundo informante, pós - graduado, e atuante como 
vereador em Içara, para o qual pressupunhamos o uso da variedade de maior prestígio, 
inclusive por estar em sessão no parlamento municipal no momento da enunciação, portanto, 
situação de maior formalidade, fez uso da variedade contrária à pressuposta, conforme 
observa-se: 
  
2. Sei que o governo federal não repassa dinheiro para pagar a equipe do PSF e outras 
equipe. (Vereador de Içara em sessão na Câmara Municipal no dia 27/03/2006) 
  
 Ao analisar, correlacionando (1) e (2), verificamos, constituir os mesmos, uma 
situação que comprova um dos objetivos deste trabalho que consiste em contestar as 
tendências em se postular como hipótese o fato de que o nível de escolaridade, por si só, 
pressupõe uso padronizado ou não da língua. Nossa análise demonstra justamente o que vai de 
encontro a essas tendências, pois aqui, neste estudo qualitativo, o falante de menor 
escolaridade faz uso da variante de maior prestígio, enquanto o outro, com nível 
escolar, realiza a variante de menor aceitabilidade. 
 Diante da conclusão de que a escolaridade não condiciona, por si só, o uso de uma das 
variantes, talvez, a situação em jogo - como, no caso acima, em que o primeiro informante 
parecia saber lidar com contexto o qual exigia maior formalidade, mesmo tendo baixa 
escolaridade - poderia vir a ser um fator que pudesse, de alguma forma, atuar favoravelmente 
à variante de maior prestígio social - presença de /s/. Por isso agregamos outro parâmetro: o 
grau de formalidade, com o intuito de verificar em que medida poderíamos vislumbrar o 
favorecimento da variante de maior ou menor prestígio social, correlacionado à situação em 
que se encontrava o falante no momento da enunciação. Pressupomos que quanto maior for a 
exigência da situação de formalidade, maior será o monitoramento da sua fala, possibilitando, 
conseqüentemente, a utilização da norma padrão na sua enunciação. Mas, ao final dessa 
análise, observamos que mais uma vez a hipótese não foi atestada, pois o segundo informante, 
pelo fato de estar em sessão plenária no parlamento municipal, portanto em um contexto de 
extrema formalidade no momento da enunciação, tendo em vista tratar-se de uma 
reunião formal do Poder Legislativo municipal,  fez uso da variedade não-prestigiada, 
conforme observa-se nas citações realizadas acima. O que ainda vai de encontro a nossa 
hipótese é o fato de o primeiro informante apresentado nas citações do item 3.2 - que por mais 
que se encontrasse em uma situação onde vigia o paradoxo do observador, estava em uma 
situação menos formal que o segundo - fazer uso da variante de maior prestígio, ou seja, 
exercer a marcação de plural conforme prevê a gramática tradicional. 
 
3.3 DA LÓGICA DO SISTEMA   
  
Com o intuito de explicar o aparecimento das variantes de maior e de menor 
prestigio independentemente do fator social escolaridade e do grau de formalidade relativo à 
situação em que o falante se encontrava no momento da enunciação, voltamos a fazer uso de 
uma abordagem intra-lingüística, mais especificamente, do ponto de vista funcional. O que 
pode, neste trabalho, explicar esse uso independentemente da  variante de menor prestígio,  
implementada pela comunidade de fala, é o principio da economia lingüística, tal princípio é 
funcionalista e correlaciona-se muito bem à abordagem sociolingüística; aliado à 
consideração do processo que culmina na acomodação ao sistema: convivência das duas 
variantes (ausência e presença de /s/) na comunidade de fala. Para tanto, tivemos, 
primeiramente, que observar em quais  posições estavam as unidades vocabulares dentro do 
sintagma nominal, e sua relação com a freqüência da variante ausência de /s/. Verificamos 
que a unidade vocabular que menos sofre a incidência do apagamento é a que está na primeira 
posição (As menina0 linda0). Logo, se considerarmos que o princípio em jogo defende que, 
por uma necessidade de eliminar a redundância da fala, a mesma tem a tendência de marcar o 
plural somente no primeiro termo, a fim de proporcionar maior agilidade à enunciação, 
esse princípio apresenta-se plausível para explicar tal fenômeno e, conseqüentemente, sua 
aceitabilidade, independentemente de fator social e grau de formalidade tidos como fatores 
controlados.  
O argumento utilizado torna-se ainda mais consistente se considerarmos que 
outros sistemas de língua, como o inglês, em que a marcação ocorre somente em uma 
das unidades vocabulares pertencentes ao sintagma nominal, marcando semanticamente toda a 
enunciação - vale dizer que essa corresponde à variante de prestígio social, i.e., já é previsto e 
prescrito pelas gramáticas tradicionais da língua em questão, o que nos diz que a variação na 
língua brasileira é considerada de menor prestígio, ao passo que na língua inglesa já passou 
pelo estágio de aceitação, passando a se configurar como norma culta da sociedade como um 
todo. Vejamos a comparação translinguística com base em Bagno (2005, p. 51): 
  
3. a Quero te dar as lindas flores amarelas que brotaram no meu jardim. 
 b My beautiful yellow flowers died yesterday. 
  
 Observamos em (3a) todas as marcações de /s/ configurando a concordância nominal 
prescrita na variante padrão do português, enquanto na variante padrão do inglês tal 
redundância não se faz presente, já que a presença de /s/ se verifica apenas em um dos 
vocábulos. 
Já na Franca, ainda segundo o mesmo autor, há um estado de língua intermediário: 
marca-se na escrita todas as marcas redundantes de plural, embora, na fala, não as pronuncia 
nunca, o que mostra um processo de gramaticalização, pelo menos na modalidade oral, mais 
avançado do que em português haja vista que ainda temos a variação na modalidade oral e, 
conforme os estudos de Scherre (op. cit.)  em estado de acomodação ao sistema. Vejamos o 
exemplo do francês: 
  
4. a Quero te dar as lindas flores amarelas que brotaram no meu jardim. 
 b Je veux te donner les belles fleurs jaunes qui poussaient dans mon jardin.. 
  
  
Visto as variantes ausência vs presença de /s/ aparecer em diversas situações 
lingüísticas,  independentemente do aspecto social escolaridade e grau de 
formalidade, optamos, após reflexão sobre os casos, por considerar como explicação para o 
fenômeno, o principio da economia lingüística, considerando o estado de acomodação da 
variável, que se compõem de duas variantes, no sistema, que está implementado nas cidades 
de Criciúma, Içara e Nova Veneza.  
 
4. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta investigação mostrou que a variável ausência vs presença de /s/  compõe o 
vernáculo das cidades de Criciúma, Içara e Nova Veneza.  
Numa primeira análise, do ponto de vista qualitativo, as variantes que compõem a 
variável estão presentes na fala de informantes, independentemente da escolaridade e grau de 
formalidade, o que se mostra não-estigmatizado. 
A situação de variação pode se mostrar em processo de mudança ou de 
acomodação ao sistema no qual as variantes convivem no interior da comunidade de fala. Para 
tanto, recomendam-se alguns desdobramento futuros a fim de que possam ser investigados e 
incorporados ao Nupess: 
• Tomar este trabalho qualitativo como parâmetro a fim de investigar o 
mesmo fenômeno do ponto de vista quantitativo com as devidas rodadas 
estatísticas. 
• Mapear as outras cidades da região carbonífera com a finalidade de 
comparar os resultados obtidos com as cidades de Criciúma, Içara e Nova 
Veneza. 
 
Para finalizar, o trabalho dessa envergadura contribuiu para que se conheça 
melhor o funcionamento da língua vinculada à comunidade de fala, desnudando sua lógica, 
apesar de se mostrar, por vezes, caótica. 
 O conhecimento que se dá, a partir de então, faz com que entendamos o 
complexo lingüístico e extralingüístico envolvidos na manifestação da linguagem, repensando 
a linguagem, com o intuito de não julgar seus falantes em função da variedade por eles 
veiculadas, mas entendê-los, percebendo a lógica do sistema.  
 
 ABSTRACT 
 
This work, focused the description of the variable absence vs presence of the / s /, 
taking as contexts conditioning linguistic aspects and extralinguisticos, as the syntactic and 
the education, respectively, as belonging to the linguistic flag of Criciúma, Içara and Nova 
Veneza. Still seeking to explain the absence occurrence of / s /, variant of smaller prestige, as 
already established in the cities, a third road was taken, as possible factor bedingend  for the 
variable in subject. It is a factor of stylistic order, considered through the degree of formality 
of the situation. This investigation was made with base in the database Atlas Sociolingüístico 
of the Carboniferous Area whose controlled social cells were education and formality degree 
attributed to the informers. Finally, we demonstrated the logic of the system starting from 
correlations of nature translingüística, seeking to contribute for the professionals that one way 
or another work with language of the daily, with respect to the upgrading  of the conscience 
on the language and the phenomena that are him/her inherent. 
 
 KEYWORDS:  Variation; syntax; education; formality degree and I begin of 
linguistic economy. 
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